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Jornal

CEF - (18 horas) - Galeria dos
Empregados no Comércio
(Av. Rio Branco, 120, 2º andar)

Hoje tem três assembléias separadas
Bancos Privados (18 horas)

Sindicato dos Bancários
(Av. pres. Vargas, 502, 21º andar)

Banco do Brasil
(18 horas) - ABI

(R. Araújo Porto Alegre, 71, 9º andar)

Maior greve dos últimos anos
derruba ganância dos banqueiros

Mobilização nacional garante nova proposta com valorização do piso e aumento
real de salários. Após mais de dez anos, categoria conquista novo modelo de PLR

Após duas semanas da mais forte
greve nacional dos últimos anos, os
bancários venceram mais um impor-
tante round contra a intransigência dos
banqueiros. Em negociação ontem
(21), a Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) recuou e decidiu elevar
a proposta para a categoria. Até o
fechamento desta edição as negocia-
ções específicas na Caixa e no Banco
do Brasil não haviam começado.
Confira no verso, mais detalhes da
negociação com a Fenaban.

GREVE DA DIGNIDADE
“Conquistamos a valorização
do piso salarial e o aumento
real para toda a categoria.
Na PLR, conseguimos, após
mais de dez anos, um novo
modelo que sai dos 80% e
chega a 90% do salário e
mais 10% de aumento no
valor fixo. Os avanços são
fruto de uma greve histórica”
(Vinicius de Assumpção –
presidente do Sindicato)
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Após 14 dias de greve, bancos
propõem reajuste de até 10%

Comando Nacional orienta aprovação da proposta nos bancos privados.
Bancos públicos dependem das negociações específicas

A força da greve dos bancários fez
com que a Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) apresentasse ontem,
dia 21, uma nova proposta ao Comando
Nacional: reajuste de 10% para quem
ganha até R$ 2.500 e 8,15% para as
demais faixas salariais e para todos os
benefícios. Para a aplicação destes
reajustes, considera-se a remuneração
fixa mensal: o somatório do salário base
e verbas fixas de natureza salarial,
excluído o adicional de tempo de serviço
(ATS).

A greve conquistou a valorização
dos pisos salariais e assegurou a toda
a categoria aumento real de salário,
com destaque para os que ganham até
R$ 2.500, e que constituem a maioria
dos bancários.  A orientação do
Comando Nacional é pela aceitação da
proposta nos bancos privados. Nos
bancos federais, as negociações
continuaram: no Banco do Brasil, pela
madrugada de hoje. Na Caixa
Econômica Federal, foi marcada  nova
rodada para a manhã de hoje.

PLR MAIOR

A proposta de participação nos
lucros e resultados aumentou, o que era
uma reivindicação antiga e importante
da categoria. A PLR passou de 80%
para 90% do salário, mais uma parcela
fixa de R$ 966 (mais 10% sobre os R$
878 da Convenção atual), com teto de
R$ 6.301, mais adicional de 8% da
diferença entre o lucro líquido de 2008
e o de 2007, distribuído linearmente
para todos, com piso de R$ 1.320 e teto
de R$ 1.980. Caso a soma da PLR seja
inferior a 5% do lucro líquido, a
participação nos lucros será equivalente
a 2,2 salários, com teto de R$ 13.862.

O total da PLR não ultrapassará

Impasse sobre
manutenção de direitos

e dias parados
A rodada de negociação se

estendeu até o início da madru-
gada por conta da tentativa da
Fenaban de retirar direitos da
categoria. Os banqueiros queriam
impor o desconto de 4% do vale-
transporte sobre a remuneração
total e não mais sobre o salário
básico; reduzir o pagamento do
auxílio-creche de 83 meses, como
é hoje, para 71 meses; diminuir a
estabilidade pré-aposentadoria de
dois para um ano, entre outras
alterações. Todas estas mudanças
foram rejeitadas pelo Comando,
que conseguiu, ao final da nego-
ciação e depois de muita pressão,
manter os direitos tal como cons-
tam da atual Convenção Coletiva
de Trabalho.

 DIAS PARADOS

Os banqueiros queriam ainda
impor o desconto das horas não
trabalhadas, inclusive da paralisa-
ção parcial dos dias 30 de se-
tembro de 1º de outubro. Os sin-
dicalistas não aceitaram, ficando
definido, depois de horas de ne-
gociação, que os dias parados
poderão ser compensados, da
data de assinatura do acordo até
o dia 15 de dezembro. O que não
tiver sido compensado até esta
data será anistiado. Esta é uma
orientação para o sistema finan-
ceiro, o que não impede que haja
negociações em cada banco com
melhores condições para os
bancários.

15% do lucro líquido e poderá ser
compensado dos planos próprios de
participação em lucros e resultados. A
antecipação da PLR é de 45% do
salário reajustado, acrescido do valor
fixo de R$ 483 limitado a R$ 3.150,50,
mais 50% da parcela adicional. O
benefício será pago até dez dias após
a assinatura da Convenção Coletiva.
O banco com prejuízo em 2008 não
pagará a PLR. As condições e
proporcionalidades para afastados,
demitidos e admitidos serão as mesmas
da Convenção Coletiva de Trabalho
2007/2008, com atualização das datas
de referência.

PARCELA ADICIONAL

O valor da parcela adicional da PLR
não será compensável dos planos

próprios, nem computada para cálculo
do mínimo de 5% e do teto de 15% do
lucro líquido. A antecipação do adicional
será correspondente a 8% da variação
do valor absoluto do crescimento do
lucro líquido do 1° semestre de 2008,
em relação ao do 1º semestre de 2007,
dividido entre os empregados em partes
iguais, com limite individual de R$ 990.

Se o lucro líquido do primeiro
semestre de 2008 for, pelo menos, 15%
maior do que o do 1º semestre de 2007,
o adicional não será inferior a R$ 660.

Até o fechamento desta edição (2
horas da madrugada), a negociação do
Banco do Brasil não havia começado.
Na Caixa, a próxima rodada será hoje
(22), às 9 horas, em São Paulo. Confira
no site do Sindicato as negociações
específicas dos bancos públicos e a
proposta da Fenaban na íntegra.

NEGOCIAÇÃO TENSA – Após uma dura discussão com a Fenaban,
numa negociação que terminou quase 1 hora da madrugada, os

bancários conquistaram avanços na proposta e um novo modelo de PLR


